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ABSTRACT

For the society in general is of fundamental importance the determination of the rainy station, because you vary of the human activities need of this determination. With the objective of terms a simple form of foreseeing of the I begin of this rainy station observed the cases in that you/they happen rains still in the station it dries and that relationship these rains have some relationship with the rainy station. We also evaluated the correlation that the stations of the State of SP have amongst themselves and we obtained that in the month of the beginning of the rains basically it is had only two groups one of the north coast and an another of the interior. The techniques that were used in this work are simple and they were already used in other works.

RESUMO

Este trabalho tem a finalidade identificar o final da estação seca no Estado de SP, e ao mesmo tempo saber se as estações utilizadas teem alguma correlação entre se, permitindo determinar se o fim da estação seca para uma determinada localidade tem relação com as demais. Um outro objetivo é sabermos se ocorrência de chuvas na estação seca tem alguma relação com a chuvosa. Para isto utilizamos dados de varias estações no Estado de São Paulo no período de nove anos de dados dos meses de agosto e setembro. Os resultado embora resultados preliminares podem favorece os agricultores na preparação do solo para uma simples estimativa do início da Estação chuvosa.

METODOLOGIA


Para a execução deste trabalho utilizamos dados das Estações pertencentes ao Instituto Agronômico de Campinas (IAC) dos meses de agosto e setembro no período que vai de 1994 até 2002. Foram identificados nos meses de agosto e setembro quais os dias que ocorreram chuvas e o índice pluviométrico > 1mm e tenha chovido pelo menos dois dias consecutivos. Embora se trate de um identificador simples, mas que já foi utilizado por outros autores para a determinação do início da estação chuvosa com Sansingolo, 1988, que utilizou parâmetros semelhantes para apenas uma estação no Estado de São Paulo. Em nosso trabalho utilizaremos este tipo de parametrização, mas para 20 estações espalhadas e representando o melhor possível o Estado de SP (figura 1). Foi calculada a correlação entre estas estações com o objetivo identificar se o regime de chuvas tem o mesmo comportamento para todo o Estado, ou se tem uma distribuição espacial.
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FIGURA 1 Mapa da localidade das estações utilizadas no estado de SP.
RESULTADOS

A correlação para o mês de agosto permitiu determinar três áreas onde o valor de correlação entre as estações é próximo de um que é muito forte.   Permitindo que para o mês de agosto tivéssemos o seguinte agrupamento: litoral norte e baixada santista,  faixa leste com o sul e sudoeste e um terceiro grupo que inclui  as estações do oeste e norte do Estado de São Paulo (figura 2a). O grupo do oeste e norte com o grupo sul e leste tem uma correlação de forte a moderada, mas estes dois grupos têm uma correlação muito fraca com o grupo da baixada santista e litoral norte. Isto poderia permitir unir os dois em um único grupo, mas a início deixamos como dois grupos. 
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FIGURA 2a. Os três grupos onde a correlação é forte entre as estações para o mês de agosto.


 Já em setembro realmente a forte correlação entre os dois grupos nos permitiu os unir, com isso passamos a ter apenas dois grupos um o litoral norte e baixa santista e um outro grupo que denominamos de interior, que compreende a capital do Estado o litoral sul e demais estações do interior do  Estado (figura 2b).
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FIGURA 2b. Os dois grupos onde a correlação é forte entre as estações para o mês de setembro.
Nos trabalhos para a determinação do início da estação chuvosa ou fim da estação seca é comum dividir o ano em pentada, como por exemplo, Alves et al. 2002. No nosso trabalho obtivemos o fim da estação chuvosa para as estações do litoral norte e baixada santista semelhante ao Sansingolo, 1988, que corresponde a pentada 54. Mas para outras estações em média ocorreu entre as pentadas 53 e 52.


Quanto a uma previsão simples do fim da estação chuvosa na análise dos noves anos  foram feitas as seguintes observações preliminares:

· Quando ocorrem chuvas no início de agosto, geralmente estas chuvas são bem distribuídas, ocorrendo chuvas quase no mesmo dia em todo o Estado e as chuvas em setembro começam no início do mês.

· Nos anos em que as chuvas ocorrem em agosto apenas no fim do mês, ou não tem  chuva, em setembro as chuvas ocorrem apenas no fim do mês.

O fim da estiagem começa na da baixa santista e litoral norte de SP antes das demais estações em agosto, na maioria dos anos. Já em setembro o fim da estação seca tem uma relação bem diferente das demais estações.
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